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Sobre o autor


			Alfredo de Freitas Dias Gomes, mais conhecido como Dias Gomes, foi romancista, contista e teatrólogo. Nasceu em Salvador, em 19 de outubro de 1922. Escreveu seu primeiro conto, “As Aventuras de Rompe-Rasga”, aos 10 anos, e, aos 15, sua primeira peça, A Comédia dos Moralistas, vencedora do concurso promovido pelo Serviço Nacional de Teatro e pela União Nacional dos Estudantes (UNE). Várias de suas obras foram censuradas durante a ditadura por apresentarem forte conteúdo político. Entre as mais conhecidas, estão O Bem-Amado, O Pagador de Promessas e O Berço do Herói (adaptada para a televisão como Roque Santeiro).


			Foi um dos mais premiados dramaturgos brasileiros do século XX. A peça O Pagador de Promessas foi laureada no III Festival Internacional de Teatro em Kalisz (Polônia), em 1963. Sua versão cinematográfica, indicada ao Oscar de Melhor Filme Estrangeiro, recebeu a Palma de Ouro do Festival Internacional de Cinema de Cannes, em 1962. Muitas de suas obras foram readaptadas para a TV e o cinema nos últimos anos. 


			A peça Odorico, o Bem-Amado, escrita em 1962, foi adaptada para telenovela em 1973 como O Bem-Amado e ganhou as telas do cinema em 2010. Em 2013, estreou a segunda versão da telenovela Saramandaia, originalmente exibida em 1976.


			Dias Gomes foi eleito para a Cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras em 1991. Faleceu em 1999, em São Paulo, aos 76 anos.
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			Para Paulo Gracindo
a quem deve Odorico
o milagre da encarnação.


		




		

			O Chafarótico


			— Está tudo pronto e a restauração foi muito bem-feita. — Dirceu Borboleta leva Odorico até o centro da Praça Rosa Paraguaçu, onde alguns homens ainda dão os últimos retoques para a cerimônia de inauguração do chafariz, penduram bandeirinhas coloridas, limpam os canteiros. — Foi toda orientada pelo Patrimônio Histórico.


			— Descarece de me dizer, seu Dirceu, eu sei. — Odorico dá uma volta em torno do chafariz de bronze, uma escultura barroca, três meninos desnudos com seus pintos minúsculos, por onde deverá esguichar a água. — Ótimo trabalho, otimamente ótimo.


			— Ninguém diz que esse chafariz tem mais de cem anos e estava aí jogado, sem funcionar há tanto tempo.


			— Que diacho é isso? — Odorico lê os dizeres gravados na placa de bronze afixada na parte externa: — Restaurado segundo projeto do vereador Luiz Gouveia.


			— Mas tem seu nome embaixo! — Dirceu se apressa em mostrar — Prefeito Odorico Paraguaçu, 1982.


			— Suspenda a inauguração. — Odorico faz um giro de cento e oitenta graus e parte de volta para o carro que o espera a cinquenta metros dali. — Não inauguro essa geringonça.


			— Mas Co… Coronel… — Dirceu procura alcançá-lo, tropeçando nas pedras e nas palavras — … o nome dele tem de constar, foi ele o autor do projeto…


			— Não vou botar amendoim no vatapá da Oposição! Ou tiram da placa inauguratícia o nome desse patifista subversento, ou a inauguratura fica adiada sine die. Mormentemente porque eu não vou ficar com ele no mesmo palanque.


			— Dona Dorotéa Cajazeira, como Sua Excelência não ignora, porque votou contra, aquele chafariz foi restaurado graças a um projeto meu aqui na Câmara. — Lulu Gouveia fala sublinhando cada palavra, acariciando a barba grisalha no rosto trigueiro. — Projeto de Resolução número 190 do ano de 1980. Não posso, portanto, abrir mão do direito de ter o meu nome na placa e de participar da cerimônia de inauguração.


			— É que surgiu um problema: — Dorotéa baixa o tom de voz, procura não atrair a atenção dos outros vereadores que começam a entrar no plenário da Câmara para o início da sessão — o Prefeito se recusa a participar da inauguração.


			— Ótimo! Inauguramos nós, sem ele.


			— Uma ova! — Odorico levanta-se, derruba uma pilha de processos que estavam sobre a mesa, Dirceu começa a catá-los pelo chão. — Duas ovas! Três ovas!


			— Co… como? — Dirceu vai empilhando as pastas. — Deixar a Oposição sozinha ganhar todos os louros?


			— Calma… eu tenho uma solução. — Dorotéa cruza as pernas, deixa ver os joelhos de barata descascada, ajeita os cabelos, sorri com superioridade. — Haverá duas inagurações, uma pela manhã e outra à tarde. Pela manhã, às onze horas, nós inauguramos o novo chafariz. E à tarde a Oposição reúne lá os seus asseclas e faz o mesmo.


			— E Lulu Gouveia aceita?


			— Aceita.


			— E como é que ele vai inaugurar uma coisa que já está inaugurada?


			— Pergunta assazmente inteligente, seu Dirceu.


			— Claro, inauguração vai ser mesmo a nossa, com a presença do Prefeito.


			— E a placa? — Odorico volta a sentar-se, mais tranquilo. — Como é que fica?


			— Tem que ficar como está. Não tem jeito.


			— Povo de Sucupira! — Odorico ataca o discurso quando a Lira Sucupirana executa o último compasso do dobrado. — Registram os nossos pratrasmentes históricos que há mais de cento e cinquenta anos o Imperador D. Pedro I por aqui passou com certa dama, em suas andanças e safadanças amorosas. E, sentindo sede, desceram os dois da carruagem neste local e beberam de uma fonte natural.


			— Que romântico… — Zuzinha suspira.


			— Excitante… — Juju sente uma corrente de calor subir pelas pernas.


			— Meninas! — Dó repreende-as para disfarçar sua própria excitação. — Tenham modos!


			— Anos mais tarde, aproveitando a mina de água, a municipalidade mandou erigir este chafariz no lugar em que o Imperador e sua concubina saciaram sua sede de água e de amor.


			— Ui! — Imagens eróticas assaltam a imaginação de Juju, tiram-lhe o ar, arrancam-lhe da garganta um gritinho histérico.


			— Botando de lado esses entretantos historicistas e partindo pros finalmentes: entrego neste momento ao povo de Sucupira o chafariz do Imperador novinho em folha. — Odorico abre um registro, a água começa a jorrar simultaneamente dos pintos dos três meninos de bronze, as Cajazeiras puxam uma salva de palmas. — Em que pese seus pratrasmentes adulterinos, desta fonte todos poderão beber sem susto.


			— Eu quero provar! — Juju avança para o chafariz, copinho de plástico em punho, Dó e Zuzinha disputam com ela o privilégio de serem as primeiras. — Primeiro eu! Primeiro eu!


			— Calma, meninas, calma… — Odorico intervém, conciliador, mostra os três perusinhos jorrando água: — Tem um pra cada uma…


			— Concluindo, companheiros, quero lembrar que este chafariz foi restaurado graças a um projeto meu, aprovado apesar dos votos contrários da bancada situacionista, da bancada do Prefeito, que cinicamente aqui esteve esta manhã. — Lulu Gouveia eleva o tom no final da frase, num recurso oratório para puxar os aplausos que vêm, como ele esperava, calorosos, de uma centena de correligionários que enchem a praça. — Só que não teve coragem de descerrar a placa comemorativa.


			— Remorso! — Aparteia Neco Pedreira. — Consciência pesada!


			— Desse modo, esquecendo a palhaçada que aqui houve pela manhã, tenho a honra de entregar à cidade o chafariz do Imperador, inteiramente restaurado, do mesmo modo que prometo restaurar toda a nossa memória cultural e histórica, quando for eleito pelo povo nas próximas eleições. — Entre aplausos, Gouveia retira o veludo verde que cobre a placa e arregala os olhos, a barba parece eriçar-se no espanto. — A placa?! Cadê a placa?!


			— Roubaram a placa! — O grito de Neco se repete de boca em boca, por toda a praça. — Roubaram a placa!


			— Eu não tenho culpa, dona Delegada! — A mulher se atira em pranto sobre a mesa de Chica Bandeira, tornando cada vez mais difícil o interrogatório. — Juro por Deus!


			— E de quem é a culpa? Minha? — O marido ameaça novamente agredi-la: — Sua vagabunda!


			— Ei, calminha no Brasil… — Zeca Diabo se interpõe entre os dois, segura o braço do esposo enfurecido. — Senão o sangue sobe de novo no meu miolo e dessa vez nem meu Padim Pade Ciço vai me segurar.


			— Quieto aí, Capitão. Ou quem segura o senhor sou eu e no xadrez. — Chica Bandeira levanta-se, disposta a impor a sua autoridade, o Cabo e dois meganhas dão um passo à frente para qualquer emergência. — Conte como a coisa se passou, Capitão.


			— Eu?


			— É. Não foi o senhor quem trouxe eles aqui?


			— Bom, eu vinha, eu mais Pintado, meu cavalo, a gente vinha no passo picado, subestraído, eu bem-do-meu, ele bem-do-dele, quando escuitemo uns gritos, socorro, socorro, não me mate e essa dona despencou duma casa num desalvoroço que Deus me livre e ele no piso dela com um pau de fogo… — Zeca Diabo passa a mão pelos raros cabelos no crânio queimado de sol. — Olha, dona-madama Delegada, se há coisa no mundo que eu não gosto de ver é homem bater em mulher…


			— Ela me traiu, dona Delegada! — O marido agora é quem engole um soluço. — Essa desgraçada me enganou!


			— A culpa não foi minha!


			— E de quem foi?


			— Do chafariz!


			— Do chafariz?! — Chica Bandeira encara a mulher, depois o marido.


			— O chafariz do Imperador. — As lágrimas descem dos grandes círculos arroxeados em volta dos olhos da mulher, escorrem pelos cantos da boca, os lábios carnudos, o Cabo se imagina beijando-os, sugando-os, mordendo-os. — Desde que eu bebi daquela água que comecei a sentir umas coisas… A água me mudou, mudou minha cabeça. E chega uma hora que uma coisa me queima por dentro… e eu fico retada!


			— Minha Mãe do Céu! — Zeca Diabo faz o sinal da cruz. — É o Cão! Só pode ser!


			— A senhora acredita nisso, acredita? — O marido tem um riso sarcástico. — É uma mentirosa descarada!


			— Mas já é a terceira este mês… — A Delegada abre o livro de ocorrências e repete: — A terceira.


			— Marido tenta matar mulher por causa do chafariz. — Juju lê a manchete d’A Trombeta. — Vocês viram isto?


			— Uma sem-vergonha que enganou o marido e agora vem com uma lengalenga muito da esfarrapada. — Dó retira os rolinhos dos cabelos, sentada diante do espelho da penteadeira. — Diz que foi a água do chafariz.


			— Deve ser a água da sem-vergonhice que ela bebeu. — Zuzinha apanha o livro de missa e o terço sobre o criado-mudo, vê o retrato da mulher no jornal. — Aliás, basta olhar pra cara dela pra ver que tem cara de mulher à toa.


			— Mas vocês sabem que aquela água tem mesmo alguma coisa?…


			— Tem o quê, Juju? — Zuzinha ia saindo, para na porta do quarto.


			— Eu estava querendo falar isso com vocês e não tinha coragem. — Juju deixa o jornal cair ao lado da cama, encolhe-se no leito, sem coragem para encarar a irmã e a prima. — Vocês… não sentiram nada?


			— Eu só bebi daquela água no dia da inauguração. — Dó aplica no rosto uma máscara de clara de ovo com suco de pepino para tirar rugas e fazer sumir o queixo duplo, receita que leu numa revista de São Paulo. — Quanto tempo faz? Dois meses.


			— E não sentiu nada de lá pra cá? — Juju passa a mão sobre o ventre, enfia a cabeça entre as pernas em posição fetal. — Nenhuma mudança?


			— Eu só tenho tido uns sonhos… — Zuzinha recorda com encantamento. — Uns sonhos estranhos… com D. Pedro.


			— Com D. Pedro?! — Dó interrompe o tratamento, volta-se para a prima, surpresa.


			— Já sonhei três vezes com ele. E no dia seguinte tive que confessar e cumprir penitência. — Zuzinha aperta o livro de missa contra o peito, baixa os olhos. — Trezentos Pai-Nossos e trezentas Ave-Marias.


			— Sonho cabeludo, hem, Zuzinha. — Dó volta a bezuntar o rosto na esperança do milagre, “faz o efeito de uma operação plástica”. — Vocês ficaram impressionadas com aquela história do Imperador e da concubina. Eu também confesso que andei imaginando coisa… bobagens…


			— Mas comigo foi muito pior! — Juju amassa o travesseiro contra o estômago. — Não é só pensamento, não é só sonho. — Arranca o travesseiro, levanta-se de um salto, estufa o ventre. — Vocês já repararam na minha barriga?


			— Parece inchada…


			— Eu já tinha notado — Zuzinha procura olhar a prima de perfil —, mas pensei que você estivesse engordando.


			— Só na barriga?


			— Juju! — Uma suspeita atravessa a mente de Dorotéa. — Que foi que você andou fazendo?


			— Nada. Nada de mal, juro. É só da água, só pode ser.


			— Só um copo, naquele dia… Tenha paciência, minha irmã.


			— Não, eu fui lá outras vezes. Toda vez que vou fazer compras pros lados de lá aproveito e tomo um gole. — Juju volta a encolher-se na cama, agarrada ao travesseiro. — Eu não resistia… Era ver o chafariz, uma coisa me atraía… Também aquela água… tem mesmo algo que mexe com a gente. Eu acabei ficando viciada.


			— Viciada?! — A palavra tem para Zuzinha conotações pecaminosas. — Juju, você sabe o que está dizendo?


			— Ah, não conto mais! Não conto mais! — Juju esconde o rosto sob o travesseiro, agita as pernas como se estivesse nadando. — Vocês não entendem!


			— Jesus, Maria Santíssima! — Zuzinha faz o sinal da cruz. — E agora como é que ela vai explicar essa barriga?


			— Barriga de água. Só isso. Barriga de água.


			— Será?…


			— Eu juro por Deus, padre, juro que não pequei. — Juju encosta o rosto na treliça que separa o confessor do confessante, chega a sentir o hálito quente do Vigário. — Então eu não ia saber?…


			— Às vezes uma brincadeirinha, um jogo sexual que se imagina sem consequências… — Padre Honório procura ver a reação de Juju por entre os buracos da treliça. — Isso acontece…


			— Mas que brincadeirinha, que jogo? O senhor não acredita em mim? — Juju lembra-se de que está diante de seu confessor. — É verdade que o Coronel Odorico, às vezes… Mas faz tanto tempo que isso não acontece. E quando acontece eu conto pro senhor.


			— Talvez então, quem sabe, seja só impressão sua.


			— Mas a barriga está crescendo dia a dia, padre. Daqui a pouco, todo mundo vai notar. E eu já estou até sentindo enjoos. 


			— Também pode ser uma enfermidade. Você já consultou o médico?


			— Não. Tenho medo.


			— Medo de quê?


			— De ser verdade.


			— Mas é o único jeito de saber… É o que eu tenho aconselhado às outras.


			— Que outras?


			— Você não é a primeira, filha. — O padre puxa um lenço amarrotado do bolso da batina, passa no pescoço; essa merda desse confessionário é um forno. — Não sei que diabo está acontecendo, que Deus me perdoe… Bem, vou lhe dar a absolvição. — O Vigário sente que Juju levantou-se, pede a Deus que seja a última, o calor está insuportável, espicha o pescoço para fora do confessionário, vê que uma mulher grávida de oito ou nove meses se aproxima. — Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.


			— Louvado seja.


			— Não me diga que você também bebeu da água do chafariz…


			— Meu caro Gouveia, isto é um jornal, jornal vive de notícias. — Neco Pedreira ziguezagueia por entre as mesas da redação d’A Trombeta, Tuca e Silvinha escrevem à máquina, indiferentes à discussão. — A cidade inteira só fala nisso. Você acha que a gente devia silenciar?


			— Não, mas devia desmascarar essa campanha sórdida. — Lulu Gouveia tem nas mãos um exemplar do jornal aberto na página que faz a cobertura dos estranhos casos de erotismo provocados pelas águas do chafariz. — Porque não pode haver dúvidas de que se trata de uma campanha para desmoralizar o meu chafariz.


			— Seu?


			— Quero dizer, o chafariz do Imperador, que foi restaurado por iniciativa minha, que tem lá uma placa com o meu nome. Se não roubaram de novo…


			— Você acha que isso está sendo manipulado por alguém para jogar a opinião pública contra o chafariz e consequentemente contra você?


			— Não posso imaginar outra explicação. — Gouveia ergue a voz procurando atrair a atenção e o apoio das jovens repórteres. — A menos que vocês acreditem nessas histórias de água afrodisíaca, que enlouquece as mulheres. Vocês, pessoas inteligentes, não vão acreditar nisso.


			— Claro que não. Mas também não acredito que isso possa prejudicar você em nada. — Neco olha para Tuca e Silvinha, que interromperam o trabalho. — Ao contrário, acho que agora não há mulher em Sucupira que não esteja louca para ir beber água no chafariz…


			— Suposição muito machista. — Tuca arranca o papel da máquina com raiva.


			— Vai haver uma romaria. — Neco ri, insiste na provocação. — E todas vão ver a sua placa. Grande propaganda para a sua candidatura a Prefeito, meu caro Lulu.


			— Minha bela e trêfega jornalista, a vida me ensinou a acreditar em tudo, lubisomem, mula sem cabeça, burrinha do padre, porque nesse meu viver e desviver tenho visto, olhado, cheirado e apalpado coisas de arrepiar cabelo de cágado. — Odorico repara nas bonitas pernas de Tuca Medrado, queimadas de sol, cruzadas uma sobre a outra, a saia repuxada quase deixando ver a calcinha. — E a menina me pergunta se eu acho que o chafariz está mesmo produzindo esse destrambelhamento na libido feminina. Homem, é o que estão dizendo. E não obstantemente estejam provadas e comprovadas as qualidades radiativas da água de Sucupira, vírgula, me parece que o diabo cuspiu naquela água. Aquilo não é mais um chafariz, é um esguicho erótico. É um chafarótico.


			— Não estou entendendo… — Tuca acaba de anotar a última frase, sente os olhos de Odorico nas suas coxas, descruza as pernas, volta a cruzá-las em sentido contrário, puxa a saia. — O senhor está sugerindo…


			— Eu não quero acusar ninguém. Lavo as mãos, talqualmente Pilatos. Lavo e enxáguo. Quero apenasmente me solidarizar com a tradicional família sucupirana, neste momento mui justamente agoniada com a subversão moral e hormonal oriunda desse crapuloso chafariz.


			— Se há subversão, deve haver subversivos…


			— Brilhantíssima dedução.


			— A quem o Prefeito acusaria?


			— Bom, nem a Prefeitura, nem eu particularmente participamos da restauração desse bebedouro. — Odorico espera que Tuca anote a frase, puxa um pigarro, procura não dar a perceber o quanto o perturba o triângulo negro da calcinha, agora bem visível entre as pernas da repórter. — Por estranha coincidência, a ideia partiu de certa esquerda moscovita. E a menina já deve ter ouvido falar nos métodos da KGB russa para lavagem e enxaguagem de cérebros. Quem sabe se esse chafariz não é instrumento de um plano maquiavelista para minar e desagregar a família sucupirana mediante uma libidinosa lavagem do pudor de nossas matronas e donzelas?


			— Mas com que objetivo, Coronel?


			— Simplissimamente simples. — Odorico senta-se no sofá diante dela, cruza também as pernas, esmagando o sexo. — Despertando o lado safadista das mulheres, os comunistas vão fazer com que elas votem na Oposição. Quer safadagem maior que essa?


			— Meus companheiros e companheiras da cruzada pela decência e moralidade dos costumes. — Dorotéa Cajazeira percorre com o olhar o pequeno auditório da Liga da Decência repleto de matronas de ar respeitável e puritano e de senhores macambúzios, todos com cara de marido enganado, volta-se para o Juiz, sentado à sua direita na mesa diretora. — Aqui está o Meritíssimo, que vai apresentar dados estarrecedores sobre a situação.


			— De fato, a situação chegou a um ponto intolerável. — O Juiz tira um papelzinho do bolso, coloca os óculos sem aro no nariz de cavalete. — Nos últimos três meses, isto é, desde que o chafariz foi inaugurado, já houve 29 casos de separação legal. Ou seja, um caso a cada três dias.


			— E aqui está nossa eficiente Delegada, Dona Chica Bandeira, que pode falar sobre os casos de agressão.


			— Espancamentos com lesões corporais leves: 17. — Chica prossegue sem esperar que cessem as exclamações de assombro. — Espancamentos com lesões corporais graves: 14. Tentativas de assassinato à faca ou à bala: 8. Isto quer dizer que a violência dos maridos contra as mulheres aumentou em quinhentos por cento.


			— A presença nesta mesa do nosso Vigário… — Dorotéa é obrigada a interromper e esperar que cessem os comentários indignados, as expressões de protesto: “É a água, é o chafariz.” — … como disse, a presença de Padre Honório é também uma prova de que a Igreja participa de nossas preocupações.


			— Participo, estou também alarmado. Só não aceito que se queira culpar um inocente chafariz por esse estado de coisas.


			— Não é um inocente chafariz, padre. — Uma mulher levanta-se na plateia, tomada de candente necessidade de autoexpiação. — É uma fonte de desejos, de perdição. Foi ela que me perdeu.


			— Uma água que vem do inferno! — A voz esganiçada de Juju Cajazeira se sobrepõe aos aplausos conquistados pela oradora anterior. — Do capeta! Do capeta!


			— Peço a palavra! Quero falar em nome dos homens casados de Sucupira, dos maridos traídos, desonrados, principais vítimas dessa situação. — O novo orador detém o olhar em Chica Bandeira, que reconhece nele um dos que foram parar na Delegacia por ter espancado a mulher. — Temos uma proposta concreta: vamos destruir esse chafariz.


			— Um momento, senhores… Também não é assim. — Chica Bandeira tenta impor-se ao auditório que de pé aplaude e apoia o inflamado representante da confraria dos cornudos. — Também não somos um bando de subversivos.


			— Quero deixar claro que sou contra qualquer tipo de violência. — A posição do Vigário acalma os ânimos. — No meu entender, tudo deve ser feito dentro da ordem e da lei.


			— Neste caso, eu sugiro que se faça um manifesto — Dorotéa levanta-se, para dar mais ênfase à sua proposta, como se estivesse na tribuna da Câmara Municipal —, um manifesto que seria assinado por todas as pessoas de bem de Sucupira e levado ao Prefeito.


			— Exigindo a destruição do chafariz! — completa o representante dos maridos traídos, sob aplausos.


			— Mas se o mal está no líquido, como dizem — o Vigário tenta ser racional —, não seria mais simples pedir para cortar a água?


			— Não! Não! — Juju pula, grita, se descabela. — Não é só a água, o chafariz também é imoral. A água jorrando por aquelas coisas indecentes! Não posso nem olhar!


			— É preciso eliminar o chafariz e não deixar nenhum vestígio, a menor lembrança. — O marido enganado é radical. — Senão toda vez que passarmos por lá vamos sentir vergonha.


			— Então, vamos votar, democraticamente. — Dorotéa bate na mesa, pede silêncio, reassume o controle da reunião. — Os que estiverem de acordo com o manifesto pedindo a eliminação do chafariz levantem o braço.


			— Entrem, podem entrar… — Odorico recebe a comissão com o mais político de todos os sorrisos, deixa-se cercar pelas irmãs Cajazeiras e pela prima Zuzinha, por Chica Bandeira e pelo Juiz. — No meu gabinete, a decência e a moralidade descarecem de pedir licença, porque têm visto de entrada e permanência. Mormentemente estando a decência representada por donzelas e matronas com larga folha de serviços prestados à donzelice e ao matronato sucupiranos.


			— Sr. Prefeito — Chica Bandeira assume a liderança sob o olhar despeitado de Dorotéa —, estamos aqui representando centenas de pessoas que assinaram este manifesto que temos a honra de passar às mãos de Vossa Senhoria.


			— Manifesto a favor de quem e contra quem?


			— A favor da moralidade e contra esse indecente chafariz do Imperador. — Dorotéa entrega a pasta de cartolina, contendo algumas laudas cheias de assinaturas. — O manifesto pede que ele seja destruído.


			— Destruído? — Dirceu Borboleta espicha o pescoço para ler as assinaturas. — Uma obra de arte!


			— Arte do demônio — esclarece Zuzinha.


			— Seu Dirceu, como disse Rui Barbosa, a arte deve servir ao bem e não ao mal.


			— Rui Barbosa disse isso, Coronel?


			— Se não disse, foi porque não conheceu esse chafariz. Manifesto minha concordância com o manifesto e declaro que vou ordenar a remoção e deportação desse hidrante corruptista e subversento para fora das fronteiras do município. — Odorico espera cessarem os aplausos, ergue o punho, indicador apontado para o alto: — Acima da Arte, acima da História, acima de tudo deve estar a moral de um povo. — E adverte: — Isso é meu mesmo…


			— O Capitão vai beber dessa água? — Nezinho se aproxima puxando o jegue pelo cabresto, olhos injetados saltando das órbitas. — Diz que tem uma desgraça aí nessa água que deixa maluca tudo quanto é mulher. É beber dessa água e elas saem por aí dando que nem galinha.


			— E eu sou mulher, seu Nezinho? — Zeca Diabo já curvado e com as mãos em concha para aparar a água do chafariz, olha duro para Nezinho. — Tá me estranhando?


			— Sei lá… pode ser que faça efeito em homem também… — Nezinho faz uma careta de enjoo, vendo que Zeca Diabo sorve da água em grandes goles. — Aliás, água sempre faz mal.


			— Mas essa aqui, seu Nezinho, foi bebida pelo Imperador. — Zeca vê um caminhão da Prefeitura que para e dele descem quatro negros de macacão amarelo, munidos de picaretas; não dá importância, volta a saciar a sede, sôfrego e indiferente.


			— Bebe logo, meu camarada, que vai ser a última vez. — Um mulato sarará com ar de chefe obriga Zeca Diabo a levantar o rosto do bebedouro. — Vamos arrancar daqui esse chafariz excomungado. Ordem do Prefeito.


			— Oxente, seu dotô-coroné Prefeito que plantou esse chafariz… — Zeca vê que um grupo de jovens entra na praça, portando faixas e cartazes, o Vigário e Tuca Medrado vêm com eles. — Isso tem cabimento?


			— Pois foi ele mesmo que mandou sumir com o bicho. — O sarará se volta para os três crioulos, todos apoiados no cabo das picaretas, esperando ordens. — Vamos lá, gente.


			— Ei, esperem! — O grito do Vigário imobiliza os homens, Tuca e os outros jovens cercam os empregados da Prefeitura agitando seus cartazes, Água não faz mal, o que faz mal é a hipocrisia, Queremos o chafariz, Defendamos nossa memória. — Eu acho que os senhores não deviam fazer isso. Este chafariz é uma peça histórica, pertence ao patrimônio artístico da cidade.


			— Tou aqui cumprindo ordem, seu padre.


			— Mas não pode! — agora é Neco Pedreira que chega em seu jipe, trazendo Lulu e Cremilda Gouveia. — Nós entramos com uma ação popular e o Juiz prometeu despachar ainda hoje.


			— Isso é uma violência! — Lulu Gouveia aproveita a pequena plateia, sobe num banco e rasga o verbo. — O Prefeito só quer acabar com este chafariz porque o povo deve a mim ele ter sido reconstituído. Essa água não tem nenhum poder diabólico, como andam dizendo. Tudo isso é pretexto para destruir uma obra da Oposição.


			— Vou agora mesmo beber um bocado para provar que tudo que dizem é mentira. — Cremilda se debruça no bebedouro, mãos em concha. — Esta é uma água como outra qualquer.


			— Cremilda… — Lulu Gouveia, preocupado, segreda no ouvido da mulher: — Cuidado, não exagere… sabe lá…


			— É, tudo isso é muito bonito, mas eu recebi uma ordem do Prefeito e vou cumprir. — O mulato sarará abre caminho, indiferente à demonstração de Cremilda e aos aplausos que ela recebe. — Vamos, moçada, preparem as ferramentas. Vamos trabalhar.


			— Pra trás, seu fidumajega! — Zeca Diabo saca do revólver, coloca-se na frente do chafariz, obrigando os encarregados da demolição a recuarem. — Ninguém vai botar a mão no chafariz de Sua Majestade. Agora quem diz isso sou eu. E não quero saber se essa água vem do céu ou do inferno, sei é que carece de arrespeitar o Imperador. Porque Imperador é Imperador!


			— Muito bem, Capitão! — Tuca Medrado, de pé no para-choque do jipe, bate palmas, provoca uma manifestação unânime de apoio a Zeca Diabo. — Fora com eles!


			— Sobe tudo no caminhão e se escafede daqui, antes que eu meta um quilo de chumbo no traseiro de cada um. — Zeca Diabo engatilha o 38, os empregados da Prefeitura sobem rápido no caminhão, debaixo de vaias. — E viva seu dotô-coroné-imperador Dom Pedro dos Primeiros!


			— Temos diante de nossas câmaras o químico Dr. Oriovaldo Piragibe, que fez a análise da tão discutida água de Sucupira. — A moça se volta para um homenzinho atarracado cuja calva brilha à luz dos refletores. — Dr. Piragibe, o senhor encontrou algo de anormal nessa água?


			— A análise química revela que a água é adequada para consumo, dentro dos padrões internacionais de potabilidade. — Ele mostra uma pequena garrafa, sem rótulo. — Isso quer dizer que se pode beber sem susto.


			— Juraciara para o Jornal da TV.


			— Sem susto… — Juju desliga o televisor. — E a minha barriga que não para de inchar?


			— Essa análise deve ter sido encomendada por Lulu Gouveia. — Dó escuta a sineta da porta. — Quem será?


			— Pelo toque, deve ser o Coronel. — Zuzinha abre o postigo. — É ele mesmo.


			— Espere, não abra! — Juju coloca as mãos sobre o ventre crescido. — Não quero que ele veja a minha barriga.


			— Então vá pro quarto. — Zuzinha espera que Juju deixe a sala, abre a porta. — Boa noite, Coronel.


			— Dona Zuzinha… — Odorico beija os dedos de Zuzinha, ao mesmo tempo que lhe faz cócegas na palma da mão. — Dona Dó…


			— Que surpresa agradável… — Dorotéa agita o corpo num riso nervoso para esconder o calafrio que a unha de Odorico riscando a sua coluna lhe provoca. — Não esperava o senhor…


			— É verdade que o povo ocupou a Praça Rosa Paraguaçu e não quer deixar remover o chafariz?


			— O povo… que povo, dona Zuzinha? Um grupelho de badernistas, somentemente.


			— Dizem que Zeca Diabo é o líder.


			— E que até o Vigário está com eles.


			— Pra vocês verem em que tempos nós estamos: a esquerda beatista unida à esquerda cangacista. Assim, como é que vamos moralizar os costumes e combater a ação hidropornográfica do chafariz? Por falar nisso, tem aí um licorzinho de jenipapo? Vim disposto a uma jenipapança com as meninas…


			— Os defensores do chafariz entraram com uma ação popular — Chica Bandeira acomoda seus setenta quilos na poltrona diante de Odorico —, o senhor sabe disso.


			— Sei, mas vão perder. Conheço o Juiz, é um homem íntegro, impoluto, conservador, não vai dar ganho de causa a um bando de…
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